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hendendo que a sua indifferença pela A decretação do primeiro, que seria 

solução d'esses problemas está tornando- uma medida violenta, atUnto o estado 

se criminosa, porque tem dado lugar a actual da nossa sociedade, acarretaria 

que o governo os lenha decidido, a ai- a sua ruina porque faria estancar su-

guns, com verdadeira infelicidade, e co- . bitamente a principal fonte das rendas 

meça a manifestar o seo,interesse. publicas e da riqueza particular—a agri-

A questão do elemento servi), a cujo cultura. 

estudo muitos se estào dedicando com um 

intuito nobre e patriótico, veio desper-

tal-os. 

Ainda bem, porque ella é difflcil e 

interessa a todos. 

Não a procuraremos encarar pelo lado 

da humanidade, da justiça ou da moral, 

porque, repetimol-o,neste ponto não ha 

O exemplo dos Estados-Unidos e da 

França, tantas vezes inyocado pelos 

exaltados, não lhes pode servir de apoio 

Certas leis decretadas em um paiz 

não podem ser proveitosamente applica-

das em outro,si não forem as mesmas 

as condições, idênticas as circumstancias 

e iguaes o desenvolvimento, a prosperi-

no paiz duas opiniões; ninguém quer dade e até os hábitos e costumes de am-

fazer mais escravos. bos ; e não precisamos demonstrar que 

A evolução natural do progressobanio i não estamos nas condições d'esscs dous 

Elemento servil 

n 
Não é fácil a tarefa, que nos im pose

mos, de apreciar as disposições da pro

posta do poder executivo sobre o ele

mento servil. Questão sobre a qual já 

a imprensa do paiz, já grande numero de 

seos representantes se teem manifestado 

amplamente e cada um forma uma opi

nião mais de accôrdo com ósseosinteres• 
giSjeomprehende-se que vaeillassemos em 

d'ella nos oecupar, receiand© não lhe po^ 

der dar o desenvolvimento correspon

dente á sua importância. Trata-se, po

rém, do dever que assiste a todo o ci

dadão activo de tomar parte nas questões 

que se agitão e discutem no paiz, manifes

tando-se. a respeito d'ellaa pelos meios a 

Keo alcance, e não nos é licito recuar 

diante do seo cumprimento. 

Somos dos que pensão, que aquelles 

que estão na gestão doa negócios públi

cos devem ouvir—o nosso juízo sobre as 

questões que interessão ao Estado, para 

que possão resolvel-as do modo mais 

conveniente á sociedade, sem entretan

to prejudicar os interasses particulares 

o individuaes, por quanto uma de suas 

obrigações à velar não só pela manuten

ção da ordem publica, como pela garan

ti i dos direitos iudíviduaes, afim de que 

os direitos da propriedade não sejão sup-

plantados pelos da liberdade, Ü vice-

-versa. 
Infelizmente assim não tem sido ; mas 

u maioria dos brasileiros jã vao compre-

do código social o direito do senhor para 

sublevar cm todos os corações o desejo 

do prompto desapparecímento da insti

tuição negra. 

TsT,esse afan generoso vemos todos em

penhados, e a abolição do trafico, a li

bertação do ventre, a creação do fundo 

d'emancipação e o alargamento da re-

paizes, porque isso è incoutestavel. 

O segundo é repellido pelas circuns

tancias econômicas do paiz. 

0 estado de nossas finanças é desani-

mador, uma grande parte das rendas pu

blicas já é insuficiente para o paga

mento dos juros da divida externa, e 

não soffre pois contestação a nossa 

dempção dos captivos pelos próprios pos-1 affirrnaçâo. 

suidores e pelos emancipadores que, iso- Quanto a ambos, si não bastão esses 

lados e reunidos surgem por toda a j argumeutos,a'difficuldade em conter um 

parte, são, si attendermos ás epochas ' milhão e duzentos mil libertos, e obri-

em que forào decretadas, grandes con

quistas que honrão aos que as fizerão. 

Estudal-a-emos, pois, pelo lado le

gal, e econômico. 

Que o escravo é uma propriedade, co

mo qualquer outra, cujo direito é ga

rantido em toda a sua plenitude pela 

Constituição e do qual só pode alguém 
ser privado nos cisos determinados ex

pressamente em lei, ninguém poderá 

contestar. 

gal-os a trabalhar para que não so de— 

sorganisasse o serviço agneola e o paiz 

não ficasse inundado de indivíduos com

pletamente estúpidos o que embriagados 

com o seo novo estado, serião capazes 

de commetter toda a sorte de attentados, 

seria sufficiente para condemnal-os. 

Resta pois o terceiro, o único que 

pôde ser acceito, porque é o único, que 

resolve a questão sem entorpecer a mar

cha du industria agrícola, sem impedir 

o seo desenvolvimento, e sem causar 
Acceita pelas leis portuguezas e pelo abaJo al á sociedade. 

nosso pacto fundamental,desde que não 

admittio a idéia da abolição immediata 
A lei de 28 do Setembro o acceitou* 

" Mas, hoje, são sufficiontes as medidas 
proposta por José Bonifácio em 1822, é ' " - „„„„,!„„ „,, - i-,- 7 
r r r i consagradas n essa li i í 
uma propriedade tão legitima como qual 
quer outra. 
Qual o n.eio de extinguir o escravo, 

ma?te conveniente ao nosso estado social, 

é,' pois, a questão. 

Para resolvel-a só conhecemos trej 

alvitres : abolição immediata sem in-

demnisação^— abolição immediata com 

indemnisaçâo,— abolição gradual. 

O primeiro e o segundo não podem 

convir ao paiz. 

A necessidade que sentio o governo 

em dar uma nova solução á questão o 

responde terminantemente. 

São porém as medidas consagradas na 

proposta do poder executivo as re*la-

uiadas polo paiz ? 

Adiantão ellns alguma cousa ao que 

existo actualtneute, do modo que acce-

lere a emancipação dos escravos ? 

LU1-o-omos nos artigos seguintoe. 

ÍLUU HBHCIPAL 
2a Sessão ordinária em 8 de 
Julho de 1885. 

Presidência do Exm. Barão do 
Parnahyba. 
Secretario, Quiatiliano de Oli

veira Garcia. 
Achando-so presentes, ;is li 

horas da manhã, os Srs. Verea
dores, ICxra. Barão do Parnahy
ba, Coronel Anhaia, Adolpho 
Bauer, Paulino, Dr. Barros Jr., 
Galvão Sobrinho, Kiehl e Bento 
Paes, faltando com causa o Sr. 
Tristão Mariano, o Sr. Presiden
te abrio a sessão.- Lida a acta 
da antecedente foi approvada. 

Não havendo expediente, pas
sa-se à ordem do dia. 

Pela Commissão de contai f»i 
apresentado o seguinte parecer : 

A Commissão encarregada d> 
exame das contas do trimestre de. 
Abril á Junho, vem dar seo pa
recer. Procedendo a rigoroso exa
me nas diferentes verbas que 
constituem a receita e despezadt 
trimestre findo á 30 de Junho, 
confrontaado-as com os talões de 
entrada e os recibos dos paga
mentos feitos, vossa G«iimissão 
encontrou as exactas e em boa' 
ordem. 

Confrontando a receita do tri
mestre findo com a do corres
pondente de 1882 achou a Com
missão um decrescimento na de 
1883. de 551.820 ; levando po
rem, esse confronto para o tri
mestre correspondente de 1881, 
nota-se no ora findo umaugmen-
to de 1:449,160. 

Encontrou a razão da dimi
nuição da receita deste trimes
tre comparada com a de 1SS2 na 
arrecadação do imposto sobra 
carros que neste foi de 100:000, 
quando no outro fui de 440.000 : 
e na do si bre porcos, que n'es 
rendeu menos —178.500 — As
sim pois entende que estão no ca
so de serem approvadas as con
tas apresentadas. Sala das ses-
;*ões aos 8 de Julho de 1883. Pau
lino. À. Bauer. 

Posto á discussão foi aprova
do. 

Pela Commissão Permanente 
foi apresentado o parecer segu 
te : A Commissão Permanen 
vem dar o seu parecer sobre a in
dicação do Sr. Vereador Dr. h*r-
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vos Jr. approvada em sessão de 
1 de Jurfho com a emenda tam
bém approvada do Exm. ar. Pre
sidente da Câmara. Ficou a car-
ÍÍO da Commissão apresentar a 
discriminação dos terrenos públi
cos da povoação do Salto, e para 
esso fim compulsaodo os papeis 
existentes no archivo. teve taro-
bem de recorrer ao Meritissimo 
Juiz da Capellas, que procede 
n'este momento a tornada de eun~ 
tas da Irmandade de N. S.. do-
Mont-serrate, para examinar o 
mappa da povoação organisado 
em 1867, e appiovado pela; Câ
mara Municipal n'esse mesmo an> 
no. Do mappa consta o arraa-
mento e por elle se deprehende a 
largura das ruas e as praças, De-
preliende-se que a rua que vem 
<!a ponte sobre o rio Jundiahy 
em parte ainda não aberta, teria 
de ser con inuada na largura do 
00 palmos, ; não existião porém' 
do lado dn rio Tietê da casa da-
esquina da rua do P'grto-e rua da 
Voute senão uma casa que foi de 
Manoel Vidal e hoje de José Gal-
vão de França Pacheco mas está 
muito abaixo dos 60 palmos, que 
tem a rua que vae ao rio Jun
diahy-. 

Os terrenos da casa citada em 
diante conservarão sempre em 
aberto sem constar que a Irman
dade concedesse por data ate os 
que foram concedidos à*Miguel 
Luiz da Silva e José Galvão de 
França Pacheco e occupado pela 
fabrica,, e adjacentes dos quaes 
se considera de posse, até encon
trar a divisa di rua que desce 
do pateo, pertencendo o outro la
do k<viuva- de Domingos Vieira 
Paraíso. A" vossa Commissão Mu
nicipal falta competência para 
averiguar e conhecer da valida
de dos titules de posse dos diver
sos proprietários, tendo apenas 
pela lei de sua organisaçio o di
reito de desapropriação por utili
dade publica. Partindo d'este 
princípio e d) exame feito- no 
terreno, a que assistia toda a Câ
mara em vista da deliberação-to 
mada em.sessão de hontem* en
tende a Commissão, que a ruá 
Nova que vem do rio Jundiahy 
até" o largo denominado do -^Con
selheiro Paula Sousa— deve con 
eervar a largura de 60'palmos, 
visto que se achão já edifícadas 
duas casas e uma outra em cons-
trucção, o que cresse largo em 
diante o armamento novo siga 
da face da casa de José Galvão 
até enfrentar com o ponto em 
que der o iJinhamento di face 
da casa do mesmo José Galvão, 
esquina d) Paíoo, e rua do Porto 
e habitada presentemente' por: 
João Paulo de Camargo ; ITesse 
ponto deve descer ao rio Tietê, 
p.jr uma linha que deve ficar 
unida á parede de tijolos em que 
está assentada a caldeira da tin-
turaria até o f,m da casa da fa

brica, ficando livre d'ess) ponto 
em diante a margem do rio. 

Estando a Câmara no goso do 
terreno em frente a rua do Por
to, desde as divisas da casa que 
foi de Vidal e hoje de José Gal
vão, entende a Commiíwão que 
este terreno-; que não foi Mistri-
buádo em datas, foi reservado pe
la Irmandade para logradouro 
publico, e assim deve ser conser
vado,, não deixando a Câmara 
que se faça no mesmo qualquer 
edificação, ficando assim um lar
go,, partindo das terrenos perten 
centos á José Galvão até a frente 
da fabrica. Di frente da fabrica 
sairá uma linha recta, que vá 
encontrar a outra linha, que vem 
da casa de morada de José Gral 
vão ao Pateo. 

A Commissão enten le que o 
terreno contíguo ã fabrica e em 
frente à rua do Torto, excedente 
aos 60'palmos, e que agora fica 
para alargamento da rua e mais 
o terreno que do l'ateo vae ao 
rio Tietê, deve ser desapropriado 
para utilidade e servidão publi
cas. 

A Commissão propõe pois, que 
a Câmara se entenda com o pro
prietário ou quem estiver de pos
se dos referidos terrenos para 
entrar primeiramente em accôr-
do amigável, e só esgotado este 
proceda nos termos da lei a re
ferida desapropriação, afim dos 
terrenos assim demarcados fica
rem considerados de propriedade 
municipal. Paço da Câmara Mu
nicipal, 8 de Julho de 1883. — 
Anhaia. Binto Paes. Kiehl. Pos
to à discussão foi approvado. 
O Sr, Presidente propoz que 

ficasse auetorisado o Procurador 
d'esta Gamara para entender-se 
amigavelmente, em primeiro lu
gar, com quem fôr proprietário, 
ou estiver de posse do terreno 
mencionado nò parecer da Com
missão Permanente,, para effec 
tuar-se a desapropriação ; e que 
esgotado- esse meio,, possa proce
der judicialmente a referida de-
sapropríaçço. Foi approvado, 

Polo Sr. Bento Paes foi apre
sentada a seguinte indicação ; 
Indico que fique ene irregado do 
concerto da ponte do Salto, sobre 
o rio Tietéi e reparos da estrada 
o Sr. Coronel Anhaia, visto estar 
a^Commissão de Obras Publicas 
onerada de outros trabalhos. Pa
ço da Câmara Municipal, 8 de 
Julho d: 1383. Bento Paes. Foi 
approvado. 

Foi nomeado o Sr. Galvão So
brinho para servir interinamente 
na Cummissão de contas, em lu
gar do Sr. Tristão Mariano, em 
quanto este se achar ausente. 

O Sr. Presidente declarou que 
não £o4- possível ainda organísar 
a turma de trabalhadores para os 
serviços k cargo, da Câmara por 
ter havido^afficuldado de encon
trar um feitor com as necessárias 

habilitações, visto como u:m que 
tinha em vista pira contratar, 
mudou-se para oirtro município, 
e assim ia tratar de ver um ou
tro com as habilit IÇÕ-ÍS prefcísas. 
Nada mais havendo, o Sr. Pre

sidente levintou a sessão, man
dando lavrar a1 presente acta que 
vae ser assignada. 

\ industria o lavoura no municí
pio de YLív 

Era um artigo que se publicou 
neste jornal a 8 de Julho, men
cionamos englobadameute os bair
ros ou valles con-tidos doutro dos 
te município os quaes por sua 
benigna vegetação são dignos de 
especial menção. 

Depois de mencionar o valle dj 
rio Tietê, especialmente o da Ca
choeira do Jurumirim, para a 
cultura da canna, podemos sem 
errar dizer que o sitio do Pírapi-
tinguy pode ser considerado co
mo a gema das terras maçapé-
pretas, pois que a superfície des
te terreno a mais de 150 annos 
suporta a cultura da c inna e ca
da vez com melhor resultado. A 
canninha ali tem checado a d ir 
com o comprimento de -d mitros 
com bastante c;l Io e doçura... 

Assim pois, acertadussíma f >i 
a escolha do i>c.u para essa f-i-
brica central de dístilaçã) dos 
Sn. Drs. Fonseca & ÀJorelli, pois 
que sondo o sitio de excellentes 
terras se acha av-isinhado com-as 
melhores torras que margeia:;) o 
rio Tietê,e por este Cacto ̂ e ach i 
vantajosamente collocadoesl ! es 
tabelecimento industrial de dis-
til ição. 

Si admiramos a bondade das 
terras maça pé que margeiam o 
río Tietê; da mesma fôrma ai 
•miramis a força do vegetação 
das torras brancas do valle do 
ribeirão (Jaytc itinga,. distando 
desl \ cidade para o oceidente 
unia-; 7 mil braças. 

Agora acaba de colher o Sr. 
José Ferraz- de Barres, de 8 al
queires do planta de milho, 115 
circos que dão debulhados mais 
de 30 alqueires cada carro, pelo 
que vem a colher dos S ai juoires 
de planta carea de 3 500 alquoi-
re-y correspondendo a mais de 
430 alqueires por cada um de 
planta ; um seu íilho menino 
plantou e acaba de colher de 
meio alqueire de planta 8-carros 
de 30-alquoires— que são 210 al
queires, além desta colheita de 
milho tem o Sr. José de Barroo 
colhido mais de mil arrobas dê 
algodão, feijão, batatas, tem pa
ra moer uns 4 quartéis de can
na, tendo ello sò dois escravos 

de roça, e com seu- i'ÍY> e al
g u m câmara Ias tem eile fúi.i 
este anao e>ta colheita '... 

O illustre e dístineto Portu-
guez, Sr Murtífiho, oescrípfcT 
da Proviacia de M 11to Grosso. 
descrevendo a vegetação do Cuia
bá onde elle rcsidio por tempo 
de lSanno», aponta como coma 
extraordinari i que em. Cuíah* 
um alqueire de planta ,de milho 
tenha chegado a dar 300 alquei
res, pelo que o dístineto escríp-
tor lamenta a vida ind dente dos 
Cuiabar.os, o o mesm > fazjm >̂  
nós qiv? tendo terras próprias k 
cultura, bfljrt a vi acuo fjrrea pa
ra os mercados da capital e San
tos, ainda entretanto importa
mos milho e farello do.rEstado* 
Orientaes, assim com) o arroz 
dos Enados-Unidos e da Cbin i. 

O arroz tem chegado \ d 
nossas terras algumas vez 
alqueires por um de planta, nus 
os lavradores ainda nãa co. 
henderam que o arroz é " 
especial de terras bastante hu-
midas, para o fim d 
a rigidez precisa no 
mento, o qual plantai m d 
sa secar muito, a semente por si 
mesma parte-se antes de 
descascador e este gênero asei n 
quebrado é depreciad i n •; mer
cados. 

Nessas terras >-ão ••::: 3llente* 
assim como o no>so clima ; is 
geadas, que a primeira vista pá
roco ser uai m il a 1 ivoari, l&n 
a propriedade dá desbastar 
s?ctOi e I \rvas ju _• vjudi-
ciaes a lavo.ura.-e tanto • \-\ • ver-
dad?, qü : sempre d^p ds das gea
das grandes tom havido a^ me
lhores colheitas, 

Seguod) descrevam os escríp-
tores da Pr -vinci i d ? Matto--
Grosso,o Sr. Murtinho c General 
.V̂. Leverger, os insectos mosqui
tos Jo diferentes-tamanhos e f >r-
raigas são- imensos, maltraüão e 
aniquilão muito o- tnim-ns e as 
g '-ites. 

Concluindo eHe artigo, em 
u na palavra, devemos crer no 
quo escreveu um homem que d »-
pois-de-ter viajado as cinco par
tes- do mundj, visitando est i 
Província e retirando-se della.de 
Montevideuescreveu em u.n jor
nal ; 
Hermann disse : « sinto não 

tor 20 annos menos para viver 
na Província de S. Paulo,- pois 
que tu Io llie era ene mtador.aiu-
da mesm > o ar que aqui respirou 
parecia-lho elevar o seu espirit. > 
acima do que realmente era ». 

Hermann é cosmopolita, ó um 
cidadão sem patna, ou antes o 
mundo todo tem sido a sua pá
tria, e porisso jaiasmo o seu juízo 
a sua palavra é insuspeita e auc-
torisada no que esvreveu reliti-
vamonte a esta Província. 

Ytú, Agosto de 1883. 
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tíspeetncnlo. - U m grupo 
le amadores p ra to n de d a r-nòs 
uma noute agradável, levando á 
soèna no dia 15 o drama em 4 
netos intitulado— Vampiros So-
ciies—e a comedia em 1 acto-

isi que se pegào, 
O espectaculo é dado em be

neficio do Instituto do N-ovo Mun
do, o que nos faz crer que aíflui-
Fà ao theatro grande concurren 
cia para louvar esse nobre acho 
de moços, que dedicão as horas 
de repouso á pratica do bem. 
Os bilhetes podem ser procu

rados env casa do Sr. C. Kiehl. 

vado.- Pela Secretaria do Bis
pado foi expedida provisão ap-
provando o compromisso da Or
dem Terceira de S. Francisco, 
desta cidade. 
Missa».— Os padres e alum-

nos do Collegio de S. Luiz,man
dam cantar amanhã,as 7 1/2 ho
ras da manhã,na igreja do Bora-
Jesus, uma missa de requiem por 
alma do Rev, í)e. José Galvão, 
fallecido no dia 7. 
Chiimamos a attenção para o 

convite quo vae na secção com
petente. 
Fal-lecímonlo— Finou-se 

no' dia 9, na idade de 72 annos,o 
sr.Elias Galvão de BarrosFrança 

E' a quarta vez que,no curto 
espaço de três rnezes,a morte vi
sita a família Galvão. Os nos
sos pezaraes á sua família. 
IFesta. — Amanhã começam 

os festejos que sempre precedem 
a1 festa de N.S. da Boa-Morte,que 
deve realizar-se nos dias 14 e 15. 
Em ambos os dias haverá mis

sa cantada, sermão e procissão, 
sendo á noute a procissão do 
dia U 
Classificação d*esei*a-

vos-Por acto de 8 do corrente: 
t\\ approvada a classificação d'es-
cravos feita pela Junta delndaia-
tubi. 
s- Pi-aça — A dos bens moveis 
do inventario de D. Barbara 
que devia ter lugar honten, foi 
;iddiada para o dia 18. 

Alãstamento militar. 
— A Junta parochial encerrou 
hontem a sua primeira reunião. 
Movímeaito ti;» popu

lação escrava iJPeste 
Xorsiio.—Desde a promulga
ção da lei do 23 de SUombro até 
30 do Junho dj corrente ànno,£oi 
o seguinte o movimento : 
Iiú, Matricularam-se : 
Homons-2033 mulhores-1603. 
Mudaram-se : 
Homens—756 -mulheres—208 
Fallecerão : 
II maens—323 — mulheres—210 
Libertarão-se a titulo gratuito : 
H o m e n s — 8 5 — mulheres — 1 4 6 
Libertaram-se a titulo onerozo : 
liomens — 3 o - m u l b eros — 6 0 
Existem—Homens -1319 - m u 

Hieres—1296 -Total—3,615. 

tnáaialuha,— Matricularam-

•mulheres—561 Hiiue-ns 1050 
Averbaram-se ; 
Homens—426'— mulheres — 170' 
Mudarão-se ; 
H o m e n s — 2 4 3 — mulheres— 147 
Fallecerão : Hoa)ens«182~nn>lhei'es 85 
Libertarào-se a titulo gratuito : 
Homens—27—mulheres---19' 
Libertarão-se a titulo oneroso : 
Homens — 6 -mulheres - 5 
Existem : homens—1013 — m u 

lheres -475. Total—H88-. 
Cabreuvf.— Matricularão-se * 
Homens - 3 3 4 — m u l h e r e s — 3 3 7 
Averbarão-se : 
H o m e n s — 7 ^ — mulheres— hê 
Mudarão-se : 
Homens-— 65 — mulheres—45' 
Fallecerão : 
Homens — 6 5 — mulheres — 3 8 
Libertarão-se a titulo gratuito : 
Homens - 5 — m u l h e r e s — 12 
"Libertarão-se a titulo onerozo : 
Homens — 3 — m u l h e r e s — 5 
E x i s t e m — h o m e n s — 3 2 0 — m u 

lheres—277—To tal-597—Reca-
pitulação : 

Matricularão-se 6.063 
Entrarão depois da matricula 1.453 
Mudàrâo-se 1.469' 
Fallecerão 903' 
Libertarão so 4')9 
Existem 4:700 
H o v à m e n t o da popu

lação escrava c3e IPOi»-
to-Feftiz. —Na mesma data foi 
n*esse município o seguinte o mo
vimento ; 

Matricularão-se : 1.696 
Avcrbarão-se : 153 
Mudarão-se : 284 
Fallecerão : 135* 
Libertarãü-s; a titulo gratuito : 66 

< « oneroso. 22 
Existem : 1,342 
"Violência inqualificável* 

—Ksoreyem-nos de Cabreuva : 
Corria houtem de bôua em boca e com 

geral indignação tTesta Villa,quo um in
divíduo morador na Rua da Palma d'es-
sa Cidade, acompanhado de mais dois de 
iguaes sentimentos,dirigira-se a um si
tio distante cTaquilegua e meia e ali se 
apoderou de uma senhora de cerca de 40 
annos de idade,dizeudo ser esta escrava 
do Major Cámillo José Pires, e com ella 
se poz a caminho. 
Aò passar pela porta do escrivão 

este tomou a sua defeza por snr 
esta sra. sua conhecida e filha da Cutia 
e conseguio que o seu algoz a deixasse 
em liberdade. 
Km seguida offereccu-lhe sua casa pa-* 

ra descançar bcnr como almoço, porque 
ella ainda" estava em jejum, o que foi 
acceitoi mas cada bocado que a infeliz-
levava a bocca era regado com lagrimas 
contristadíras por causa da aífronta que 
actbwa de siiflrer. 
Custa a erèr que n'üma cidade como 

e**.*, que prima pelo espirito religioso, 
linda habitem pessuas capazes de reJu-
zjrem á escravidão os seus semelhantes! 
Disia-se mais que nessa mesma noile 

o tal indivíduo pegara um preto e o le-* 
vara para Itatiba ou Atibaia ! 
Quem será o tal ? 
Vice Presidente. —No 

dia 9 perante a Câmara Munici
pal da Capital, prestou juramen
to do Cargo de 5'1 Vice-Presiden-
te di Província o Dr. Luiz Car
los de A^sumpção.. 

I£lemento Servil. — 
As commissões de justiça civil 

e de or$am<-nto apresentaram no 
dia 8' o seu parecer acerca da" 
proposta do governo, sobre o ele
mento servil, concluindo pela 
adopçAo da' mesma,, com certas 
exclusões. 
«Consta que o sr. deputado' 

Ferreira Viann-a breve apresen
tará um projecto substitutivo ao 
do governo. 

'iVansfefeifcia-. — Foi 
transferido para o 3o regimento 
de artilharia, o 2° tenente, Foli-
ciano- .Mendes de Moraes, nosso 
amigo e conterrâneo. 
«Joítgresso p e d a g ó g i 

c o * — O1 Senado em sessão de 8 
regeitou o credito pedido pelo 
Governo para esse congresso. 
Fahrica d o Y p a n e m a . 

—Consta que foi declarado sem 
effeito' um aviso de 11 de Maio 
ultimo, na parte em que aug 
montou com 25 % os vencimen
tos do pessoal daquella fabrica. 
^Bfaaitlega cie êailtos. 

— Forão nomeados : 
Inspector". Commendador Um-

belino Guedes de Mello e Guar-
damór o da de Pernambuco, José 
Augusto de Azevedo Marques. 

fftevista l!lusti-atta.— 
Temos sobre a meza o ir. 350; 
Traz na primeira pagina o retra
to do Visconde de Jaguary, oc-
cupando-se nas outras com a 
questão da concessão dos bonds 
para Copacabana e abertura da 
rua de L. de Vascaacellos. 
Muito obrigado.estâ tudo muito 

bom. 
SSaptisados.— Do dia 16 

a 22 de Julho baptisaram-se os 
seguintes : 

Dia 16 
ArUtide?,do 30 dias, f. de Igna-

cio Antônio Lima e Anua Alves 
de Jesus. 

Dia 18 
Benedicta, de 11 dias,., f. de 

Juão e Rita escravos de Jo.sé Cus 
todio Leme. 

Abelardo, de S dias f. de Mana 
Emilia da Costa, viuva. 

Dia 19' 
Denta, de 5 mezes, f. de José 

Romão da Silva e Lui-za Maria 
da Cruz. 

Dia 20 
Joanna, de 9 dias, f. de Anas

tácio José Rodrigues e Balbina 
Rosa de Alvarenga. 

Dia 21 
Pedro, de 11, dia?, f. de Fr^u-

cî co Gingas Leme e AnnafAu-
gusta da Silva. 

Dia 22 
Anna. do 7 dias/ f. de Joaquim 

Elias Galvão de Barros e Maria 
Pacheco Galvão de Barros. 
Júlio, de 18 dias, f. de Rufino 

José Ramos e Rita Maria do Es
pirito Santo. 
Sabina, de 12 dias, f. de Ber

nardo e Theolinda, escravos de 
José Galvão Paes de Barros. . 

SECÇÃO LIVRE 

Hí 
Os I*adres e Alumno« do 
Collegio S. K̂ ui7,, !n.andam 
celebrar unia missa can
tada e mais missas reza
das pelo eterno repouso 
da alma do Venerando Si 
cerdote, José Galvão de 
Barros França, a m a n h ã 
septimo dia do seu falle-
cimcnto* 
P e d e m a todos a carida

de de assistirem á ntissa 
cantada,que será eeíebra-
da as 1t e mesa horas na 
igreja do Sea^os- BOÍSI-

Jesus. 

i&a 

O Dr. Deodato Cesino Vilella dos 
Santos, Juiz Municipal desta 
cidade de ltü e seu termo ete. 

saber que pelo Dr. Juiz de 
Direito da Comarca Frederico 
Dabney d-1 Avaliar Broteso, lhe 
f)i communicado haver designa
do o dia 20 de Agosto, próximo 
futurOjpelas 10 horas da manhã, 
para abrir a 2a sessão ordinária 
do jury deste Termo, que traba
lhará em dias consecutivos, e 
que havendo procedido ao sor
teio dos 48 jurados, que tem de 
servir-na mesma sessão, em c>n-
formidade dos arts.326,327 e 328 
do Regulamento n. 120 de 31 
de Janeiro de 1842, foram sor
teados e designados os cidadãos 
seguintes : 

CIDADE 
1 José Basilio de Vasconcellos 
2 Abrahão Lincoln de Barros 
3 Manoel Fernando de A.Prado 
4 Frederico José de Moraes 
5 José \. da Conceição Lobo 
6 José Galvão Paes de Barres 
7 João Pinto Flaquer 
8 Joaquim Manoel P.da Fonseca 
9 João Guilherme C.Aguiur(dr.) 
10 Bento José de Andrade 
11 Quiatiliano d'OHveira Garcia 
12 Antônio Corrêa P. o Silva 
13 Francisco E.da r\Pacheco(dr.) 
14> Antônio do Freitas Pinhj 
15 João Baptista C. de Sampaiü 
16 José Antônio Freire 
J7 Luiz Nardy de Vasconcellos 
18 •JjséGalvã) de Almeida 
19 José Ferra/, de Barros Junijj 
20 Ignacio de Nogreiros Buenj 
21 Elias. Galvão de B. França 
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22 José Soai es de Barros 
/?3 Francisco P. Mendes Netto 
24 Francisco de Paula P.Mendes 
26 José Januário de Quadros 
2Q Carlos Basiliode Vasconcellos 
27 José Innocencio do A. Campos 
28 Bento F. do Nascimento (dr.) 
29 Antônio Joaquim Freire 
30 Carlos A. Pereira Mendes 
31 Manoel Custodio Leme 
.'12 JOSÓ A. A. d'Almeida Garret 
33 Antônio de Assis Pacheco 
34 Indalecio de C. Penteado 
35 José Alves da F, Coelho 
INDAIATUBA 

36 Antônio d'Almeida Sampaio 
37 Antônio Pires de Campos 
38 Joaquim Manoel da Fonseca 
39 Luiz Augusto da Fonseca 
40 Carlos de V. Almeida Prado 
ál Felippe de Campos Almeida 
à2 Augusto d'01iveira Camaruc 
43 Vicente de Sampaio Góis 

CABREUVA 

44 José Alves de Mesquita 
45 Antônio Leite de Camargo 
46 João Baptista Dias 
47 Diogo Pires de Arruda 
*8 Joaqu:m Antônio de A.Araújo 

Outro sim, faz mais saber que, 
na referida sessão, ha de ser jul
gado o réo que se adha ausente 
e pronunciado em crime que ad-
mitte fiança—Joaquim Preto,vul
go Joaquim Parente, que será 
iulgado k revelia, caso não com
pareça. A todos os quaes e a 
cada ura de per si, bem como k 
todos os interessados em geral se 
conviria para comparecerem na 
casa da Câmara Municipal, em a 
jsala da? sessões do jury, tanto 
no referido dia e hora, como nos 
seguintes em quanto durar a 
sessão, sob as penas da" lei se fal
tarem. E para que chegua a no
ticia a todos mandou passar o 
presente edital, que será lido e 
afixado nos lugares mais públi
cos, como também publicado pe
la imprensa. Cidade de Itú, 18 
de Julho de 1883. Eu Francisco 
Josó de Andrade, Escrivão do 
Jury que o escrevi. Deodalo 
Cesíno Vilella dos Santos. 
O Doutor Deodato Cosino Vilel

la dos Santos, Juiz de Orphãos 
nesta cidade de Ytú e seo Ter -
mo, etc. 
Faço saber aos que o presente 

edital virem, que pela Junta 
Classificadora do escravos do mu
nicípio de Iodaiatuba me foi re-
mettida a respectiva classifica
ção, na qual foram contempla
dos os escravos seguintes : 

N° 1 Gonsalo, pardo, de qninse 
annos de idade, solteiro, matri
culado sol) n. 88, escravo de 
Dona Francisca de Almeida Lei; 
'te ; n. 2 íjenriqueta, preta, de 
vmte dois annos de idade, casa
ca, matriculada sob n. 1565, es-

. de Joaquim Emygdio do 

Campos Bicudo ; n. 3 Cesario, 
mulato, de trinta e três annos 
de idade, matricufadosob iai 797, 
escravo de Josó de VasconceUos 
Almeida Prado ; n. 4 Felippe, 
mulato, de trinta e três annos 
de idade, casado, matriculado 
sob n. 7072, escravo do Joaquim 
Emygdio de Campos Bicudo ; n. 
5 Antônio, fula, de trinta e ura 
annos de idade, casado, matricu
lado sob n. 1653, escravo de Fi-
lippe de Campos Almeida ; n. 6 
Isait-s, fula, de vinte e nove an
nos, casado, matriculado sob n. 
1375, escravo de José Manoel da 
Fonseca Leite. Convido, portan
to, aos interessados que tiverem 
reclamações a fazer sobre a or
dem da preferencia na mesma 
classificação,a apresentai ajç á es
te Juiso no praso de trinta dias a 
coutar de hoje, de accordo com 
a que dispõe n art. 34 do Reg. n. 
5135 de 13 de Novembro de 1872. 
E para constar mandei "passar o 
presente, que será affixado no lu
gar do costume e publicado pe
la imprensa. Dado e nesta cida
de de Ytú, aos 6 de Agosto de 
188 í. Eu, José Innocencio do 
Amaral Campos, escrivão, o es
crevi, Deodato Cesino Vilella 
dos Santos. 
Aferições 

Terão começo hoje, e om se
guida até o dia 19, no lu#ar do 
costume, todos os dias úteis das 
dez horas da manhã as duas da 
tarde. Os ternos de pesos e medi
das deverão ser completos ; são 
obrigados a aferír o metro além 
dos negociantes de fasenda, todo 
aquolle que vende fumo avaréjo. 

Os ternos de pesos, medidas, e 
balanças que ainda uão foram 
aferidos pagam 2$000 por terno, 
os que jà foram aferidos 1$0J0 ; 
metros não aferidos 1$000, os 
outros 500 réis. 

Itú, 9 de Agosto de 1883. 
O procurador da Câmara, 
Frederico José do Moraes. 

A V I S O 

O procurador da Câmara Mu 
nicipal, abaixo assignado, de 
conformidade com o disposto no 
art. 212 §§ 4o. do Código das 
posturas municipaes, faz publico 
que, o pagamento do imposto, so
bre carros, carroças, trolys, e 
outros vehioulos sugeitos ao im
posto, que o pagamento deve ser 
foito impretervelmente no cor
rente mez ; e aquelles que assim 
o não fizerem, ou procederem de 
ma fé, ficão sugeitos a multa, 
além do imposto, sendo esta do 
mesmo valor do imposto, e isto 
de conformidade com o art. 219 
do mesmo código que se acha em 
vigor. Faz o presente com o fim 
de mais tarde evitar queixas. 

Vtú, 3 de Agosto de 1881. 
íderico de Moraes. 3 —2 

AWÜÍH 

GrrancLe 
Loteria de Niçteroy. 

Corre depois d'amanhã essa 
grande loteria. 

Ao Chalet Victoria, ainda é 
tempo. 

E m casa de Benedicto de Mello 
Taques, encontra-se íumo de su
perior qualidade para cigarros, 
assucar do engenho central de 
Porto-Felíz, assucar alvo, re
dondo e mascavo, da terra, que 
vende aãiO só no varejo como em 
partidas. 

Vinho tinto e branco superior, 
sal solto, e outios muitos gêneros 
conc}rnentes ao seu ramo de ne
gocio que vende por preço sem 
competidor. Q 1 

A'©II 
Travessa da Matriz, esquina 

""ÃCÇÕ3^Ü0~RÃvTÃI 
Na rua do Carmo n. 7, com

pra-se noções do Ramal da Com
panhia Ituana, que os possuido
res quizorem vender. 8—8 

BBaaa BMH3B B E H ^ S a a 

Ohiarelle 
Rua do Commercio, junto a Phar
macia do Sr. José Maria Alves 

Nesta alfaiataria aprompta-se no 
espaço de 24 horas toda e qual
quer obra concernente a esta ar
te.Portanto pede aos seus amidos e 
freguezes que cheguem "á alfaia
taria Ohiarelle. Por preços sem 
competidor. Precisa de um offi-
cial que trabalhe bem em calça 
o collete. 5—3 

Paschoal Chiar elle da Silva. 

O abaixo assignado pede aos 
<eus freguezes que so achão em 
atraso com os pagamentos em sua 
casa do negocio, o obséquio de 
virem saldar as mesmas até o fim 
do corrente mez de Agosto, para 
não ser preciso uzar de outros 
meios, que lhes possão cauzar 
dissabores. 

Benedicto de MJÍIO Taques 
3-1 

w wmm 
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Bento de Toledo, avisa à sei 
numerosos amigos o ao publici 
que tem u m grande sortimenl 
do bilhetes de varias loterias cí 
mo sejam : Província de S. Pai 
Io, Ypiranga, Nictheroy e Funjj 
de Emancipação, prêmio mal 
300 contos ! 

A grande loteria de Nícthero 
prêmio de 203 contos, á extrai 
ção é no dia 14 deste mez. 

Vende k preços baratissimoj 
mas (3-J 

E' SO' A DINHEIRO 

CHÁ DA ÍNDIA 
Preto e verde, o que ha de su 

perior era cesa de (-1—4 
Guilherme M. Colching. 

RUA DIREITA 
£SSSíwa>_53es 

Companhia Ytuaoa 
Assemblóa geral 

Ni forma dos estatutos, daÚ 
berou a directoria da Companhi: 
Ytuana, convocar a assembléi 
geral ordinária para o dia 2C dí 
agosto próximo futuro, afim | 
serem apresentadas as contas! 
semestre de janeiro a junho Jí 
corrente anno, e approvadas a] 
do anterior e o respectivo tteff 
torio. 
Convido aos sYs. accion: 

Companhia para reunirem-^e oi 
escriptorio da mesma, n'esta ei 
dade, ás 11 horas da manha dj 
mencionado dia 26 de agosto, p* 
ra o fim indicado. 

Escriptorio Central da C 
nhia Ytuana, Ytú, 18 de Julhf 
de 1883.. 

O secretario, 
A. de S. Neves. 

ÃüÕSÊRCÍ 
0 abaixo assignado tem sei 

pre grande quantidade dos segai 
tes gêneros, a saber : 
Cognac legitimo de Mullei 
Cerveja Ingleza marca M > ' 
Pólvora de Pigou, Wilfcs & 
Línguas frescas de vacc.i em 
tas, marca John Mc'Cal! g 
Paysandú- '' 

)'rcç.os rasoaveís 
NO DEPOSITO 

R U A D I R E I ! 
GuHherm; M. Gitehm 


